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PROLOGO 

Estes Rudimentos■ da Orthografia 
portugueza se publicao para se ajunta¬ 
rem aos da Grammatica do mesmo idio¬ 
ma , á qual pertencem como parte sua 
essencial *e inseparável. A causa de se 
darem estes ao prélo não he por se en¬ 
tender que tenhamos falta de Orthogra- 
fias portuguezas. Varias ha compos¬ 
tas por escritores nossos de respeitoso 
nome, e gravíssima autoridade. Se a na¬ 
ção , sem embargo disto, he por alguns 
seus naturaes (. i) nesta parte em com- 

mum 

(i ) Manoel de Faria e Sousa atreve-se 
a dizer: “ Acesa. No es consonante de pu¬ 
reza , belleza y naturaleza que preceden : 
pero como los PortugueZes^ siemnre fueron 
muy barbaros en la oriogratia de suler.gua, 
no falta entre ellos quien escriba bellesa por 
belieza y acesa por aceza : y mi Maestro 
(Cainões) no se libró de incurrir en esto 
algunas vezes. ,, Gomment. as Rim. de Cam. 
centur. 2. sou. 31. p. 230. col. 2. 

Duarte Nunes do Leão já também 0 havia 
dito por estes termos: “ E agora tem-se tão 
pouco respeito ao bom ou máo escrever, 
eomó tião testemunho nossas Cartas, nossas 
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muni censurada; e pnr outros o mereci¬ 
mento dos seus antigos he deprimido: 
( i) talvez a variedade de suas opiniões 
haja sido .de semelhante juizo a origem 
e o fundamento. Além de que muitas 
cousas por elles necessariamente tratadas, 
como são a figura de cada htirna das le¬ 
tras , a sua distinção em vogaes e con¬ 
soantes , a differença destas ultimas em 
mudas, semivogaes e líquidas, o modo 
de pronuncialas , a diversa especie de 
ditnongos , suppondo-se isto tudo já sa- 

Moerias, nossas divisas, nossas sepulturas, 
e todos nossos escritos , on le não vai cou¬ 
sa ent seu lugar. ,, Ortogr. Dedicat. 

Joaõ de Moraes Madureira Feijó remata 
o prolegómeno da sua estimável Orthografia 
filiando com o Leitor por este modo : “ Ora 
estranha o que quizeres, com tanto que te 
aproveites delia para não vermos entre nós 
a muitos homens aliundé letrados , que não 
sabem pôr huma ítetra em seu lugar. ,, 

( i ) Ignacio Gracez Ferreira , depois de 
se desculpar da falta de uniformidade na or¬ 
thografia da sua ediçaõ da Lusíada, preten¬ 
de abonar-lhe os defeitos, dizendo: “ Isto 
he o que toca á uniformidade da minha Or¬ 
thografia ; e em quanto ao que pertence á 
maneira delia (da qual talvez por divisar- 
se entre a mesma alguma novidade, se de: 
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bido , se pretende nestes Rudimentos 
nao mais que estabelecer a maneira de 
escrever, segundo o costume presente, 
as palavras portuguezas, e fixar (quan¬ 
to he possível) a forma de lhes distin¬ 
guir o sentido , já separadas , já entre 
si connexas na frase ou no período. 

O tempo costuma fazer neste parti- 
cu- 

seje': rever-ree a conta) naÔ posso dar ago- 
ía outra mais , de que naõ havendo entre 
nós Autor algum , que tratasse a matéria, 
exceptuando o P. Bento Pereira da Compa¬ 
nhia de Jesu em hum livrinho , que serve 
mais para destruir o que cada hum souber, 
que para instruir no que tiver necessidade 
de saber , e resultando daqui que cada hum 
escreve , como acha escrito em_ outros, ou 
como lhe dieta o proprio arbítrio , se deve 
tolerar que eu também nesta parte o tenha , 
fundado em algumas razões , as quaes (se 
Deos assim permittir) poderá succeder que 
algum dia manifeste ao Póblicò ,,. Lusiad. de 
Cam. em Nápoles. 1731. 4- tom- Appárat. 
prelimin. pag. 6. 

Antonio de Mello da Fonseca , citanao 
a Orthografia de João Franco Barreto , ser¬ 
ve-se destas palavras : “ No Bvro , que in¬ 
justamente intitulou Orthograihia 1’ortugue- 
za,,. Antidot. da Lúig. Porttíg. cap. ult. 
pag. 283. 

Na Collecção dos Documentos e Memo- 
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cular mudanças inevitáveis, que devem 
atalhar-se. Por via desta vigilância , pô¬ 
de ser , que para o futuro não se haja 
de incorrer nos embaraços e incoheren- 
cia , que a respeito do passado a expe- 
ricncia nos mostra a cada passo na lei¬ 
tura dos livros antigos. Desta sorte se- 
guir-se-ha que a pronunciaçao fique sen¬ 
do correcta , elegante e uniforme, por 
isso que, se conformará com a escrita, 
pois, segundo ensina Quinctiliano (i): 

íí Quem 

rias da Academia Real da Historia Portugue- 
za do anno de 1734. na Conferencia do pri¬ 
meiro de Abril , num. 16. se diz : “ Deo 
„ conta o Director , que representando 0 
,, Académico Alexandre de Gusmão, em hu- 
„ ma Junta particular , que para huma obra, 
,, que tinha feito , lhe era preciso assentar 
„ em alguma Orthograíia , pela grande in- 
,, ceherencia , que havia nesta matéria, e 
,, que pedindo aos Conferentes quizessem at- 
,, tender a esta sua súpplica , parecêra ao 
,, Director , que então presidia , que se vo- 
,, tasse sobre aquella proposta , e ouvidos 
„ os votos se assentara , que seria muito 
,, conveniente , que se desse huma regra 
,, certa para a Orthograíia , com que se im- 
„ primissem os Livros , que a Academia 
,, mandasse publicar; &c. „ 

(1) lustit. Orat. I. ?. 



« Quem ignora que huns barbarismos 
« se commettem escrevendo, outros fal- 
„ lando ? Pela razaõ de se escrever mal 
« forçosamente o que se pronuncia mal: 
« posto que nem sempre o que se pro- 
« ferir com imperfeição haja na escrita 
j> de ser defeituoso j» . 

Se o desempenho na presente obra 
não corresponder ao desejo , o intento 
não merece ser desattendido , por isso 
que só animado pelo amor e serviço dos 
meus patricios ; por quanto (concluin¬ 
do com o discerto parecer de hum illus- 
tre escritor nosso) « como as obriga- 
» ções da patria são tão grandes; pare- 
» ce que toda a vida estamos obrigados 
« a lhas reconhecer, cada hum, como 
3j fôr possível>>. (x) 

( i ) D. Franc. Man. dc Meilo , Cart. cen- 
tur. 3. cart. 15;, 
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RUDIMENTOS 

ORTHOGRAFÍÀ 
PORTUGUEZA. 

I. 

Da Orthografia em geral. 

Ortografia he a arte de escrever cor* 

rectamente , isto he com as letras necessá¬ 

rias á recta pronunciaçào , e segundo a ori- 
gem das palavras. Serve em particular a qual¬ 

quer lingoa , como a presente ao idioma 
portuguez. 

O nome Orthografia he grego , e com¬ 

posto de duas dicções , que sáo ortbie (di¬ 
reita ou certa) e grãphée escritura ou modo 
de escrever. 

Diz-se arte, porque se funda em regras 

certas para náo canir cm erros escrevendo 

ou pronunciando todos os termos de huma 
lingoa. 

Es- 
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Escrever correctamente he servirmo-nos 
na escrita de todas as letras e figuras pres¬ 
critas pelo uso dos eruditos. 

A Orthografia divide-se em Orthografia 
de princípios, e em Orthografia do uso. 

Orthografia de princípios he a que se fun¬ 
da sobre principios da lingoa, que se escre¬ 
ve , e que se póde apprender pelo estudo 
particular da grammatica da mesma lingoa. 

Taes sáo a respeito da lingoa portugueza 
as difterentes terminações dos nomes quanto 
aos generos e numeros; e as dos verbos no 
tocante aos tempos e pessoas, e a cada hu- 
ma das partes da oração sobre si. 

Orthografia do uso he aquella, com que 
as syllabas das palavras se escrevem já de 
hum , já de outro modo, sem mais razão 
que a do uso dos eruditos e da etymologia. 

Esta Orthografia apprende-se pela leitu¬ 
ra dos bons diccionanos , ou pelos livros 
dos autores Clássicos , principalmente se por 
elles mesmos foráo revistos na impressão, 
ou estampados por editores vigilantes e in- 
telligentes. 

A Orthografia do uso póde dividir-se em 
antiga e moderna. ? 

Orthografia amiga he a dos autores an¬ 
tigos , hoje obsoieta ou antiquada. ( i) 

Or- 

( i ) A inconstância e variedade da Ortho¬ 
grafia obsoleta ou antiquada procede de se¬ 
guirem os escritores a pronunciação do seu 
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Orthoy/ajia moderna he a que se confor¬ 

ma pela maior pane á etymologia; para as¬ 
sim se conhecer de que palavras latinas ou 
gregas vem muitos vocábulos portuguezes; 
e para fazer, quanto he possível, a Ortho- 
grafia conforme á pronunciaçáo. 

tempo ; e por isso além dos archaismo» de 
leiras iniciaes duplicadas , da terminação em 
om por ão , e Jc náo differtnçar na figura o 
u vogal do tj ou ve consoante , e de repe¬ 
tir na escrita as vogaes de som aberto ; co¬ 
mo : írniaã , irmaãs , ater , bomeês, iij, con- 
fiís, soo , rmivor, nua , comnuus, &c. escre- 
viáo também alomcar, aroangelhos , celorgiao , 
urgiam , cyrurjaõ , solorgiaõ, distribuir , dis- 

cuido , dixe , estoriador, Jilosomia , merencoreo, 
escultura , purgatninbo , reina , meziiibo , &c. 

O P. Antonio Vieira na primeira parte 
dr.s sfus sermões, de que se conjectura ha¬ 
ver ei!e me-n>o feito a revisão typograhca 
(P. Lima, Orthogr. supplem. 1. pag. 209.) 
conserva ainda a pronunciaçáo antiga em va¬ 
rias palavras; escrevendo; acrecentar, ante¬ 
cipar , as si, atreveçar , afogar , calidade , ca- 
lif.car, cantiàaâe, certamen , conciencia, cre- 
cer, creente , crei-oel, drtn.-.-o , deccndente, de- 
fectuoso, d.esarre%oado , àestillar , devaqão , di- 
cipulo , diferenciar , discreàito , fermoso , í'«- 
crehel, jurdiçaõ, /oco por louco, locura, 
mnbain ror manha , necio , p/wu>, perguiqo- 
so , pre ciência , si por sim , sustancia , sum¬ 
ida , troíquiado, wjtmmPac , 'ventagem , •wh- 
«lio , T)!flgc, ano , eb-c. 
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Esta Orthografia he a tnais natural, uni* 
forme e inalterável , e , por conseguinte, 

amais seguida pelo uso presente , e autoriza¬ 
da pelos eruditos. ( i ) 

II. 

Outro tanto se vê nos escritos , que ha 
estampados , de outros iIlustres AA. qunes 
são os PP. João de Lucena , Balthazar Tel- 
le», e iManoel Monteiro , varões peritíssimo? 
11a lingoa materna ; sem embargo (segundo 
testifica o P. Bento Perei-a, Orthogr. pnrt. 
3- rtgr. 10. pag. 67.) de haverem elles pro- 
prios assistido ás suas impressões. 

C [ ) Por sermos filhos da lingoa Latina 
(diz João de Barros) temos tanta conformi¬ 
dade com eila , que convém usarmos dos 
seus termos: principalmente em cousas, que 
tem seus proprios nomes , dos quaes não de¬ 
vemos fugir,,. Grammat. pag. 07. na edic. 
ds 178J. 

E cm outro lugar : *c A mim muito me 
contentão os termos que se eonformão com 
o Latim , dado que scjso antigos : cn destei 
nos devemos muito prezar , quando não 
acharmos serem tão corruptos , que este la- 
bêo lhe faça perder sua autoridade,,. Dial. 
em louv. pag. 22,. 

Pedro de Magalhães de Gandavo no pro- 
logo^ da sua Orthografia , he de parecer que 
“ nSo havia de haver pessoa , que se pre¬ 
zasse de si , que não trabalhasse por saber 
a!gum Latim , que nisso consiste 0 fallar 
bem portuguez,,. 

Manoel Corrêa diz : “ A lingoa-portu- 



àa Orthografla Portugueza. $ 

II. 

Dos Cânones Ortbograjicos. 

0 S Cânone* , de que a Orthografla da 

lingoa Portugueza tira a certeza , com que 
se háo de escrever as palavras , podem re- 
duzÍT-se a cinco. Denomináo-se estes Ety- 
molõgia, Analogia , Enfonia , Distinção, 
Costume. 

A Etymologia consiste em inquirir a ori¬ 
gem ou raiz da palavra para que esta se escreva 
peio modo mais perfeito e firme. ( i ) Daqui 

vem 

gueza se parece muito com a latina , e os 
que entendem o latim , vêm isto claramen- 
te: porque de todas as lingoas de Europa , 
tirada s Toscana (inda que também anda 
muito corrupta) a portugueza tira mais ao 
latim. E mais pura fera se cs Mouros não 
eatráráo em Portugal. Assim o tem Francis¬ 
co Tatnara no liv. I. cap. VII. dos Costu¬ 
mes de todas as gentes „ . Comment. d Lusiad. 
cuv.t. i. est. 3j. foi. 19. 

Álvaro Ferreira de Vera p5e por ultima 
regra da sua Otthografia , “ que havendo- 
se de apartar da boa orthografia , seja para 
0 latim, descobrindo das palavras a origem 
que se deve saber , e a lingoa latina , para 
escrever bem a portugueza Ortbogr. §. 19. 
foi. 47. &c. 
. (1) O P. Bento Pereira, Orthogr. part. 
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vem qae se Ka de escrever acquirir do la¬ 
tim acquirere, e náo adquirir-, atraiçoar de 

trai- 

i. regr. Ç. conformando-se com Duarte Nu¬ 
nes rio Leão, Oríhógr. regr. 3. fo!. 62. diz: 
“ Os Portugutzes devemos fallar e escrever 
conforme a origem e composição de nossas 
palavras. E assim náo devemos escrever mcm- 
posteiro , senão mamposteiro : porque este vo¬ 
cábulo significa homem posto da mão de al- 
.guem para algum negocio , na forma que 
dizem os monteados, 0 que está teudo e sus¬ 
tentado da mão de alguém. Do mesmo mo¬ 
do não devemos dizer farropêa , porque se 
compõe e vem de ferro e pê a. . .. 

“ Nem me digão que isto se faz pela 
corrupção dos vocábulos accommodados á 
nossa lingoa. Porque huma cousa he corrom¬ 
per 0 vocábulo accommodando-o á proprie¬ 
dade e modo da iingox , como o defensio 
nome latino fazemos defensa , e esta corrup¬ 
ção he boa e necessária ; huma cousa he cor¬ 
romper ;or ignorância dos vocábulos, e esti 
corrupção oitende muito as orelhas dos dou¬ 
tos e polidos. Como quando se diz : entecu- 
ção nor execução , roa esto por sequestro, n- 
dinçao nor redempçSo, Alicorvio por Unicór¬ 
nio , sorodio por serodio , atambor por tambor. 

Ao que devem acudir os doutos , fazen¬ 
do nuito por atalhar a tanta corrupção, 
reduzindo as palavras á sua origem,,. 

Veia-se Madureira , Orthogr. Introd. des¬ 
de num. 2?. até num. 29. E a Errata da 
Tratado dos Tropos por Mr. du Marsais» 
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traição, e não como antigameme atreiçoar; 
morro e naó mouro , ( i ) etc. 

Por igual motivo se devem escrever se¬ 
gundo a sua derivação quaesquer outras vo¬ 
zes derivadas immediatamente de lingoas es¬ 
tranhas , tanto amigas como modernas, e 
em especial os nomes proprios das pessoas, 
terras, sciencias e artes. Taes saó Antichris- 
to , Cesar , Jacob , Sei pi ao ; Hespanha, 
Egypto , Stockplmo; ariémetica, architectu- 
ra , etc. e não como se acháo algumas ve¬ 
zes, Antecbristo, Cezar, Jacó, dpi ao-, Es¬ 
panha, Egito, Estabolmo; Arisntetica, Ar- 
cbiteitura, Matamatiga, etc. ( z ) 

A 

“ Tudo merece ser lido (diz Mr. cTAlem- 
bert) no Tratado dos Tropos até a Errata-, 
a qual contem reflexões sobre a nossa ortho- 
grafia ( Franceza ) sobre as suas extravagan- 
cias, inconsequências, e variações „ . Mé- 
lang. de littérat. t. 2. pag. 214. 

(O Manoel de Faria e Sousa diz: “ Yo 
no puedo acabar de entender de donde el 
Português tomó esto (que es malissimo) de 
dezir mouro por morro , que vale muero. Pe¬ 
ro no es este solo el vicio introduzido en 
esta ISgua , como succede en todas „. Com- 
msHto ar Rim. de Cara. t. 2. centur. 2. roa. 
3. pag. 230. col. 2. V 

(2) P. D. Luís Caetano de Lima no Pro- 
logo da sua Orthografia da lingoa Portugue- 
za, dirigindo-se ao leitor, satisfaz á objec- 
ção, que póde oppôr-se ao cânone da fity- 
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A Analogia he a correspondência de hun* 

vocábulos com outros semelhantes pela deri¬ 

vação , ou pelo uso. 

Por tanto se escrevem com s e naó com 

z 

mologia , desta maneira : “ Dir-me-has que 
inutilmente procuro regular a Orthografia 
das palavras portuguezas , indo-!he buscar 
a sua origem na lingoa latina ; porque ordi¬ 
nariamente as pessoas , que mais necessitão 
destas regras , são as que ignorão de todo 
aquella lingoa. A isto respondo em primeiro 
lugar , que quando digo que se recorra á 
lingoa latina, para se regular de algum modo 
a Orthografia das palavras, não fallo' senão 
dos que tem algum conhecimento delia. Ein 
segundo lugar dou este conselho , por não 
achar Orthografia mais bem regulada, que 
a que se faz por etymologia e derivações, 
ainda que seja com alguma alteração , con¬ 
forme o genio das iingoas,, . 

“ Sin la noticia de las Etymologías se¬ 
rá vária, libre , y sin fundamento la Ortho- 
graphia , cuyas regias se deben observar por 
qualquiera que no tenga la anchura de pa¬ 
decer la nota de ignorante,,. Diccion. de 
Leng. Castellan. Disc. proem. sobre las Etymol. 
num. 11. 

Veja-se a Ortbograpbia Espanola. Compues- 
ta , y ordenada por la Real Academia Espa¬ 
nola. 8.° 1741. §. 111. desde pag. ico. 
até 105. 

E o Tealro Historico-Critico de la Eloquen- 
lia Espanola por D. Antonio de Capmany 7 
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z os adjectivos legitimamente portuguezes; 
(1) como: bravoso, brigoso, pontoso, pro- 
foso, teimoso, trigoso , etc. á maneira dos 
latinos cambem com s escritos. E pela mes¬ 
ma razão se dobrão as consoantes em certas 
dicções ; como : cavalleiro, collegial, vas- 
sallagem derivadas de cavado , collegio , vas- 
sallo', e em varias outras. 

A Eufonia consiste em attender á maior 
suavidade na pronunciação da palavra ( 2 ) 
para que esta se escreva pelo modo mais 
acertado: ajuda, direito, planta, tiobre, 
conhecido , obrigar , succeder , 8cc. e não 
conforme estas e outras muitas dicções se 
acháo escritas nas obras impressas dos nossos 
autores da primeira antiguidade : adjtida , di- 
recto, pratica, noble, cognescido , obligar, 
subceder. 

A Distinção se observa , quando huma 
palavra para se distinguir de outra , que se 

B cs- 

de Montpaláu, tom. 1. Observ. Gritic. sobre 
a excellcncia da ling. Gastellana , pag. 171. 
e segg. 

(1 ) “ Conto por palavras legitimamente 
portuguezas ( diz o sobredito D. Luís Cae tano 
de Lima) não só aquellas , que se não derivão 
de outras lingoas, mas também outras , cuja 
derivação hc já mui afastada em razão da 
alteração , que nellas ha de letras , ou de 
syllabas Ortbogr. cap. 3. pag. 108. 

(2) " Aí palavras não hão de ser esca* 
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escreve por hum modo semelhante, se prea 
fete para assim se dilicrençarem , quando po- 
cer fazer-se. 

Por este meio se diíFerençáo os signifi¬ 
cados dos nomes maça e massa , e os dos 
verbos amaçar e amassar , bmtlito e bem 
dito, parabém e para bem; do pronome se 
antes do adverbio não e senão substantivo, 
c porque adverbio , e por que preposição e 
lelativo , semrazão substantivo e sem razão 
preposição enome, etc. Ex. Mercês, emais 
se sao grandes, se não devem fazer, senão 
por grandes serviços. ( i ) 

Não ha cousa no mundo por que hum 
homem deva ir ao inferno: com tudo ninguém 
vai ao inferno sem seu porque. ( 2 ) 

Muitas vezes ordena a semrazaó do mun¬ 
do cahirem as maiores satisfações nos mais 
baixos merecimentos. ( 3 ) 

Nas cousas sem razão a razaõ fundo. (4) 
O Costume se diz ser cânone orthografi¬ 

co , quando huma palavra pelo uso commum 
'dos eruditos se escreve sempre de hum mes¬ 
mo modo. 

“ Em 

brosas, nem dissonantes ; hão de ter caden¬ 
cia,,. Vicir. serm. t. 1. col. 39. 

c I ) Vieir. serm. t. 1. col. 344. 
(2) 11. ibid. col. ?2i. 
C 3) P;nt. Pereir. Hist. da Ind. I. 2. e. 

23. fo'. 63. &c. 
(4) Beraard. Lim. cart. 24. 
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cc Em nenhuma cousa póde mais o cos- 

„ tume que na orthografia e nas palavras , 
„ que se mudáo e variáo como as moedas „ . 
Nisto se conforma Duarte Nunes do Lcáo 
(t) ao que Quinctiliano ensina, dizendo: 
“ A orthografia sujeita-se ao costume, don- 
„ de vem haver tido amiudadas mudati- 

««*• (Ò,. , 
For eruditos devem acima enrender-se os 

autores clássicos da nossa lingoa , isto he , 
cs do meio do secuio XVI- até ao fim do 
século XVII. e os nossos melhores gramma- 
ticos e orthografos ; deixando aos poetas 
aquelias licenças , que lhes permutem a ver¬ 
sificação e a rima. 

Fundados neste cânone escrevem ainda 
hoje quasi todos (posto que alterada já a 
pronuncia) as vozes seguintes: agouro, cou¬ 
ro , cousa , doudo , fouce , louro , Mouro , 
ouro, touro, vindouro , Scc. 

Também pela mesma causa se accrescen- 
táo modernamente ás dicções, que em outro 
tempo terminava.) em êa e eo a vogal i, 
escrevendo-se: areia, baleia, cadeia; cheio, 
correio ; e naó : aréa, balêa , cadêa ; ckeo , 
corréo , fèo , &c. 

“ Fallar vulgarmente (diz FianciscoRo- 
„ drigues Lobo) he qual os melhores faL 

B ii lem , 

(i ) Orthogr. foi. 6z. &c. 
Çi) Iastit. Orat, I. 7. 



12 Rudimentos 

„ lem, e todos entendão. Sem vocábulos es* 
„ trangeiros, nem exquisitos, nem innova- 
„ dos , nem antigos e desusados : senão 
,, communs e correctos, sem respeitar ori- 
„ gens , nem derivações , nem etymolo* 
„ gias , que a linhagem mais pende que 
,, da razão , e por isso se chama lingoa ma- 
,, terna, pcirque nas mulheres , que menos 
„ sahem da patria , se corrompe menos o 
„ uso de fallar commum , posto que ellas 
„ saibão pouco da razão de seus principios,,. 
( i ) Isto porém naó destroe os cânones pre¬ 
cedentes, e só deve accommodar-se com as 
devidas modificações ao cânone do Costume 
naquillo, que lhe convém. 

He necessário advertir que nunca se per- 
mitte Variedade na estructura dos vocábu¬ 
los, usando jádehumas, já de outras letras; 
mas logo que fôr admittida huma só forma ha 
de esta conservar-se fixa e inalterável pelo de¬ 
curso de tudo aquillo, que se escreve ou impri¬ 
me, e não se porá por exemplo: verdadeira- 
mente néscio, e peyor que necio. ( 2 ) 

( 1 ) Cort. na Aid. dial. 9. foi. 80. &c. 
(2) Na primeira Parte dos Sermões do P. 

Antonio Vieira , não obstante o que acima se 
advertio , ha notável variedade no modo de es¬ 
crever as mesmas palavras; como saõ , além 
dé muitas outras as seguintes: calificar e qua¬ 
lificar , ciência e sciencia, condennar e condem■ 

nar , creaqaõ e criaqaõ , dehaxo c dcbayxo, 
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III. 
Das Figuras ortbograficas independentes 

das letras. 

S Figuras da Orthografia independentes 
das letras sáo : 

Apostrofe (’) a qual denota huma eli¬ 
são, isto he a suppressáo de huma vogal fi¬ 
nal. Póe-se ao alto da letra precedente á sup- 
primida. Esta elisão se faz ordinariamente 
quando a palavra seguinte começa por huma 
vogal, ou por hum /; não aspirado ; como 
n'um momento, duma hora , &c. Ex. Nao 
mora a sabedoria e conselho de Deos nas 
cousas feitas darremesso, senão nas que se 
fazem com siso e com razão. ( 1 ) 

Em quanto o interesse dura , 
Ou cousa alguma s'espera , 
Está a amizade segura; 
Mas logo se vè rotura, 
Se d'cl la se desespera. ( 2 ) 

Também se usa de apostrophe , especial- 
mente no verso, quando se supprime a vo¬ 
gal nas preposições de, no ou na por em ; e 

em 

esposo e espozti, femoso e formozo , Heva e 
Eva , peor e peyor , ta! vez. e talvez., &c. 

( 1 ) Paiv. Senil. parr. 2. pag. 214. 
(2) Audrad. Caminh. Poes. epist. 22. 
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em com sem m, escrevendo c’o, dos, co’a> 
to'as. Ex. 

Quem pode ser todo seu, em serd’outrem 
hc sandeu. ( i ) 

Bramindo o negro mar de longe brada 

Como se desse em vaó dalgum roche¬ 
do. ( 2 ) 

N’uma máo livros, doutra ferro e aço.(?) 
Mais co saber se vence que c'u bra- 

50. (4) 
Co’ a máo sobre hum ouvido. 
Ouvia Alexandre as partes, (ç) 
Mas para o céu Vulcano fuzilando 
A frota co’ as bombardas o festeja; 
E as tromnet-s canoras lhe tangião, 
C os anafis os Mouros respondiaó. (6) 

“ Advirto (diz o P. Bento Pereira) que 
„ náo he necessário usar de apostrofe ou vi- 
„ raccento nas palavras , que já pelo uso 
„ sempre pronunciamos, como se foráo hu- 
„ ma só , e náo como duas : v. g. nesta, 
,, desta; porque nós nunca dizemos na esta, 

( 1 ) Eufros. act. 2. sc. 4. foi. 65b Scc. 

(2) Cam. Lusiari. caut. 5. est. 38. 
(3) Id. Rim. eleg. 4. est. 4. 
(4) Id. ibid. 
(5) Sá de Viir.Obr.cart. 1 esr. 46. 
(6) Cain. LusiaJ. cant. 2. est. 106. 
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„ de esta, e assim náo he necessário escre- 
„ ver: nessa, d’essa. ( i_) 

Risco ou linha de união (—) serve para 
ajuntar duas palavras , que se pronunciáo co¬ 
mo se forão hum a só. 

Usa-se commumrr.ente, quando ás pessoas 
dosvetbos seajuntáo os pronomes 0, a, me, 
te, se, nós, lhes. Ex. Querer reputação só 
pola que n.erecétão e ganhárao os primeiros 
he vestir 0 alheio , e honrarmos-nos do que 
não he nosso. (2) 

Os verbos recíprocos , os pronominaes, 
e os que exprimem a voz passiva, pospon- 
do-se-lhes a particula ou pronome se levão 
risco ou linha de união na escrita. Ex. Me¬ 
lhor he fazer-se nobre 0 que nasceo baixo, 
que fazer-se baixo 0 que nasceo illustre. ( 3) 

As obras da nobreza até aos inimigos 
não devem negar-se. (4) 

Também se póe depois do infinito dos ver¬ 
bos no futuro os pronomes pessoaes, me, te, 
se, &c., precedidos pelas pessoas do presen¬ 
te ou prerento imperfeito do indicativo do 
verbo auxiliar haver ; quaes são hei, has, 
ha, &c. ou hia , hias, Scc. contraeção de 
havia, havias, &c. Ex. Falia pouco e bem , 
ter-te-haõ por alguém. ( 5 ) 

( 1 ) Orthogr. p.art. 2. regr. 9. pag. 63. 
(2) Lucen. Vid. 1. 10. c. 13. 
( 3 ) D. Fr. Amad. Arraiz , Dia*. 3. c. 9. 
(4) Fernand. Palmeir. part. 3. c. 13. 
(5; D. Fr. Amad. Arraiz, Dial. 1. c. 23. 
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A dignidade real, 
Que o mundo a direito tem , 
Sem ella ter-se-bia ma!, 
He sagrada , e náo leal 
Quem limpo ante ella náo vem. ( i) 

Ganchos, que em grego se nomeiaõ pa- 
ratbesis , usáo-se quando o que se escreve, 
náo he parte do periodo ; porém declara e 
expõe o sentido da oraçáo, ou nelle se sub¬ 
entende. F.x. He tal [ a verdade ] que ain¬ 
da as mesmas cousas mal feitas , para qtie 
possão apparecer no mundo, convém se abri¬ 
guem da sua sombra. ( 2 ) 

Dizia [ o Papa Pio IV. ] que tinha por 
certo não ser menos liberal 0 céo de Portu¬ 
gal em crear excelletites engenhos, e profun¬ 
dos juízos para todo genero de letras e scien- 
cias , que de ânimos generosos para as ar- 
™*s. ( 3 ) 

Costumamos de ordinário supprir o uso 
dos ganchos com a parenthesis, que entre si 
pouco differem ; mas se acertadamente se 
distinguirem, dar-se-ha na escrita maior exac- 
ção e polimento. 

Dicresis , Ápices ou Cimalha sáo dous 
pontos (• • ) postos sobre a vogal , que se 

de- 

C 1 ) Sá de Mir. Obr. cart. 1. est. 7. 
( 2 ) D. Franc. Man. Cart. ceatur. s.cart.pS. 
(3) Sous. Vid. 1. 2. c. 24. 
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deve dividir da outra vogal antecedente , e 
assim pronunciar-se ; especialmente nas pala¬ 
vras , em que as duas vogaes se equivocáo 
com os dithongos; como : poéta, moinho, 
ataúde , Scc. 

He de advertir que fóra da lingoa latina 
mui pouco sc usa desta nota. 

Asterisco (*)quer di2er estrellinha. Tem 
lugar , quando se noiáo alguns vocábulos ou 
versos, que laltáo no que se escreve ; ou se 
pretende notar alguma cousa digna de adver¬ 
tência ou ponderação. 

Outro tanto se faz pondo-se alguns pon¬ 
tos ao comprido (...). 

O sinal cc dá a conhecer que o lugar ou 
palavras escritas são de outra pessoa, e não 
da que escreve. Põe-se este sinal ou sómen¬ 
te no principio e fim das palavras alheias, 
ou no principio de cada huma das regras, 
que comprehendem as taes palavras. Ex. Per¬ 
guntando hum Rei a hum filosofo, que cou¬ 
sa era Homem, respottdeo: “ He escravo da 
morte , hospede do lugar , caminhante que 
passa,,, (i) 

S. feronymo (contra Jovin. lib. I.) diz: 
“ Mais certa herença he usar bem da tua 
„ fazenda com os pobres, que deixares para 
„ usos incertos as 'cousas que aequiriste com 
„ teu trabalho ( 2 ) 

Pa- 

(1) Fr. Hcit. Pint. Imag. part. 2. dial. 1. 
c. 14. 

(2) D. Fr. Amad. Arraiz , Dial. 8. c. 4. 
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Par agrafo (§) que também se nomeia 
artigo, articulo ou aforismo, usa-se quando 
algum tratado ou matéria se divide em va¬ 
rias secçócs. Póe-se por cima ou no princi¬ 
pio de cada huma destas divisões com nu¬ 
meros ou sem elies. 

Citando-se aiguns versos , sem que seja 
pelo principio, se lhes põe antes huma ris- 
quinha (—) ao comprido. Ex. 

— Tenha eu 
Credito com Deos n’alma , e só comi- 

go 
Paz boa: e seja o mundo inimigo meu. 

(O 
Tamberri no meio do verso se põe a mes¬ 

ma risquinha, se o sentido íica incompleto: 

Constância he virtude, e he coluna 
De todas as virtudes, he nobreza: 
Escudo comra o vicio. — ( 2 ) 

IV. 

(t ) Ferreir. Pocm. Lusit. 1. t. cart. y. 
(2) Pereir. Elegiad. caut. iy. foi. aiy. 
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IV. 
* 

Dos Accentos. 

.A Ccctiio hehum signal, que se põe sobre 
as yogaes para se pronunciarem com hum 
som mais forre , ou mais fraco. 

Os Poruiguezes usamos ue dous accenros 
na escrita : hum chama-se agudo e outro 
circunflexo. ( 1 ) 

Acanto agudo póe-se sobre a vogal para 
lhe levantar o tom na pronunciaçáo , e tem 
esia iigura , v. g. na leira d. 

Acanto circutljiexo denota que a pronun¬ 
ciaçáo da vogal se ha de prolongar mais do 
ordinário, e figura-se desta sorte â. 

Por exemplo ; a terceira pessoa do pre¬ 
térito do indicativo do verbo ler se assinala 
Ura para se «ifferençar da terceira pessoa 
do futuro do dito modo lerá. 

Quando se diz simplesmente Accento en- 
tende-se o agudo, que alguns nomeiáo Ac¬ 
amo predominante , ou mais excelieme e 
nobre. Todas as palavras o cem na pronun¬ 
cia , seja qualquer que for o número das syl- 
labas de que consta. Em algumas dicções 
he porém necessário na escrita para náo se 

equi- 

( 1) Vera, Orthogr. foi.41. &c. Madureír. 
Orthogr. Iturotl. desde num. 37. ate. 44* 
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equivocarem com outras , que se formão com 
ss mesmas letras e syllabas. ( i ) 

O accento só se escreve na ultima , pe¬ 
núltima , e antepenúltima syllaba de cada 
palavra; como: já, fora , máquina , gran¬ 
díloquo. 

Para se evitar equivocação nas vozes mo- 
r.osyllabas ou de huma só syllaba, quando 
se lem, collocar-se-ha accento expresso nas 
dicções dá e dás , pessoas do indicativo e 
imperativo do verbo dar , porque se náo 
confundáo com da, das, preposições; más 
adjeccivo com mas adverbio; cor com cor, 
Sc c, 

Pela mesma razão se assinalão com ac¬ 
cento as terminações as, es e os á differen- 
ça das em az, cz e oz; como trás adver¬ 
bio e traz verbo , 03 nomes, pés no plural 

e 

(1) Duarte Nunes do Leão diz : “ Não 
lie necessário notar as palavras com accen¬ 
to , para fazer diiferença , quando he agu¬ 
do , de quando he grave ou circunflexo, 
por não trazermos á nossa lingoa o trabalho 
da lingoa grega .... Sómente devemos ac- 
ceutuar as dicções, em que póde haver dif- 
ferença de significação , quando tem dtíTe- 
rente accento , como côr por color , que 
escreveremos com accento circunflexo, e cór 
por vontade com agudo. E pôde quando he 
preterito , e póde do presente com agudo , 
e assitn outros desta qualidade „. Ortboir. 
foi. 17. &c. 
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e pez no singular , nos e vos pronomes c 
noz e voz substantivos , Sec. O mesmo he 
na terminação em do por se não confundir 
com o dithongo ao ; como : mdo e mao, 
páo e pão, v.do e não, Sec. 

As vozes dissyllabas ou de duas syllabas 
escrevem-se com accento pelos mesmos mo¬ 
tivos que as monosyllabas. Dar-se-hia equi¬ 
voco no significado deixando de pôr accen- 
10 nas dicções, que mudão de pronunciaçáo 
escritas com elle ou com o circunflexo; 
como : choro, fórro, jogo, rogo verbos, 
e os substantivos choro , forro , jogo , ro- 

S0’ &c- - . . 

Igualmente serve para distinguir o som 
da vogal nos nomes , que mudão de gene- 
ro, no singular e plural; como: dona, no¬ 
va, porca, torta dos masculinos dono, no¬ 
vo , porco , torto , Scc. 

E para se differençarem alguns plurses 
dos seus singulares; como : coros, Jornos, 
povos, rogos de coro, forno S:r. 

As primeiras pessoas do plural des pre¬ 
téritos perfeitos dos verbos da primeira con¬ 
jugação tem accento na penúltima ; como: 
amamos, andámos, falíamos para difièrença 
das do presente amamos, andamos, falla- 
11105. 

Também se póe na antepenúltima de to¬ 
das as pessoas do pieterito plusquam perfei¬ 
to dos verbos da primeira e terceira conju¬ 
gação ; como : anidra, amdras, partira, 

par- 
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partiras , Scc. e na final da terceira pessoa 
do futuro do indicar vo em todas as conju* 
gaçóes; como: atuará, temerá, partirá. 

As palavras , ijue podem entre si equi¬ 
vocar-se . por meio do accer.to se dilFeren- 
çáo i como: porem adverbio e porem verbo, 
contém de conter e contem de contar, colher 
substantivo ecolher verbo, aceno, conforto, 
despojo , primeiras, pessoas do presente e 
acerto, conforto, detpojo, &c. substantivos. 

Acccnto circunflexo posto sobre a vogal 

denota que esta se pronuncia com hum som 
fechado e escuro, como as monosyilabas sê 
tu, cre tu, dê cllc; e as pessoas do presen¬ 
te do indicativo tu crés , tu vês , eltc cre, 
cllc ve , elles crêm, ellcs vêm, Scc. 

O mesmo he em todas as pessoas do 
pretérito plusquam perfeito dos verbos da 
segunda conjugação ; como : cu temera , tu 
temeras, Scc. e na terceira pessoa do preté¬ 
rito perfeito pôde para differença da do pre¬ 
sente pode , que se assinala com accento 
agudo. 

Advirta-se que os dons sobreditos accen- 
tos sáo necessários na.escrita , quando as pa¬ 
lavras forem equívocas ; e que nas outras 
basta suppôr q le os ha , posto que com el¬ 
les não estejáo sinaladas. 

Também deve advertir-se que náo obstan¬ 
te haver-se acima duo que o accento náo 
passa da antepenúltima syllaba da palavras, 
permiue-se touavra na nossa iingoa pôr ac- 

cen- 
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cenro agudo na primeira syllaba de alguns 
vocábulos de quatro ou roais syilabas , se 
nelles a vogal da dita primeira syllaba se 
pronuncia com som aberto ; como : mézi- 
nheiro , pregadores, procuração, procurado¬ 
res, &c. 

Outro tanto se permitte quando a vogal 
0 tem por sua natureza na penúltima sylla¬ 
ba; como: até gora, aiéqui, corada, pega¬ 
da j somente, Àcc. 

Nota. Alguns conformando-se á autori¬ 
dade do P. Vieira põe accento agudo no a, 
e til no 0 da terceira pessoa do futuro no 
indicativo , para o distinguirem do preteri- 
to, e escrevm anuir do, temer do, partirão. 

Isto porém , ainda que se não reprova , 
parece todavia escusado , accentusndo-se as 
terceiras pessoas dos pretentos no plural, 
como fica dito , na antepenúltima syllaba, 
para differença das do futuro , as quaes só 
se assinaláo com til sobre o a. 

V. 

Da Pontuação. 

IPOntuação he hum sinal de que se usa na 
escrita para designar os lugares de hum dis¬ 
curso , onde se deve tazer pausa para distin¬ 
guir as suas partes , e tornar a respiração 
quando se lê. ( 1 ) 

(1) “ Não sómente (dia Álvaro Ferrei- 
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Sáo seis os sobreditos sinaes, convém a 

saber, Virgula (,) Ponto (.) Ponto e vir¬ 
gula (,) Dons pomos (:) Ponto interroga¬ 
tivo (?) Ponto admirativo cu dc exclama- 

F%Ç!> . , 
rara praticar como deve ser , a pontua¬ 

ção , he necessário saber o que he trase e 
período. 

Fra- 

ra de Vera) se chamará Orthografia a cie 
bem escrever, mas ainda a de boa e côn¬ 
grua pontuaçaõ. Porque o escrever como se 
pronuncia, he com a penna imitar a lingoa, 
estampar com letras aquillo , que declaramos 
com palavras: . . . e quanta mais proprieda¬ 
de tiver nos pontos e accentos, tanta mais 
vantagem terá',,. Ortkogr. c. u foi. 2. 

“ Os pontos e virgulas ( adverte-o 0 P. 
Vieira) determinão 0 sentido das palavras, 
e variados os pontos e virgulas , também 0 
sentido se varia. Kxemolo : Surrexit, r.on est 
hic : (Marc. 16. (5.) Resuscitou, naõ está 
aqui. Com estas palavras diz o Evangelista 
que Christo resuscitou : e com as mesmas 
(se se mudar a pontuação) póde dizer hum 
Herege que Christo não resuscitou. Surrc- 
xit ? Nmi. Est bíc. Resuscitou? Não. Está 
aqui. De maneira que só com trocar pontos 
e virgulas, com as mesmas palavras se diz 
que Christo resuscitou : e he Fc ; e com as 
mesmas se diz , que Christo não resuscitou: 
e he heregia ,,. Serm. t. 1. col. 516. — D8- 

Outro igual exemplo se póde ver na Or-? 
thograha de João de Barros, pag. 205, 
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Frase he hum ajuntamento de palavras, 

em que entrão hum ou muitos nomes, que 
exprimem hum ou muitos sugeitos , de que 
se falia; e hum ou muitos verbos, que ex¬ 
primem aqitillo, que se affirma. 

Período he hutn ajuntamento de muitas 
frases dependentes humas das outras, e liga¬ 
das por conjunções para se formar hum sen¬ 
tido completo. 

Virgula (,) póc-se para distinguir os 
substantivos, os adjeccivos , os verbos e ad¬ 
vérbios , que se náo modificão huns a ou¬ 
tros. Ex. 

Doutrina , arre, trabalho , tempo , e li¬ 
ma 

Fizerão aquelles nomes táo famosos, 
Por que se a Antiguidade honra e esti¬ 

ma. ( i ) 

Os homens públicos, obrigados a gover¬ 
nar povo, hão de pospor ao bem commum o 
proveito particular. ( a )_ 

Quebrantão as delicias e vicios scnsitaes 
o valor , abatem o esforço, escurecem a ra¬ 
zão , negao o respeito d honra e nobre- 
za. (5) 

C On- 

( i ) Ferreir. Poem. Lusit.!. i. cart. 8. 
(2) Brit. Mon. Lusit. part. 2,1. 4. ç, 29. 
(3) Eticeo. Vid. 1. 2.c. 2. 
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Onde ha illustre sangue, onde ha nobre¬ 
za, 

Ha soífrimento , audacia , e fortaleza, (i) 

As diferentes partes de huma frase, ou 
de hum período, que necessariamente se náo 
ajuntão , e onde naturalmente se dividem, 
ainda que o sentido náo esteja completo, se 
distinguem da mesma sorte com virgula. Ex. 
Os homens, que se querem sinalar nas letras, 
t nas armas, devem velar muito, e dormir 
pouco. ( 2 ) 

Também se póe antes e depois das ex¬ 
pressões , que denotaó alguma circunstan¬ 
cia. Ex. 

Resistir graves paixões 
Vem de esforço e valentia, 
Porque aos fracos corações 
Falta-lhes a ousadia, 
Nas' maiores affliçóes. ( $ ) 

Náo se póe virgula entre as differentes 
partes de huma frase curta , quando 0 seu 
sentido he claro, por si mesmo distinto, e 
livre de confusão. Ex. Não ha cousa niais 
desconforme do serviço de Deos e delRei, 

que 

( t ) Cort. Real, Naufr. cant. 14. 
(2) D. Fr. Amad. Arraiz. Dial. 1, c. 8. 
(3 ) Bernard. Ribeir. Egl. 1, 
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que occtipar lugares de letras, quem delias, 
nem as com que escreve, sabe. ( 1) 

Ponto (.) põe-se no fim de huma fra¬ 
se , ou de hum periodo, cujo sentido esta 
absolutamente concluído ; isto he, quando 
0 que se segue, nenhuma dependencia del- 
le tem. Ex. Não está na graça dos carac¬ 
teres a graça do que se escreve, antes muitos 
são como flores, que escondem serpcs. ( 2 ) 

Ponto e virgula (;) serve para designar 
hum sentido mais completo do que a virgu¬ 
la. Póe-se depois de huma frase que depen¬ 
de da primeira. Ex.As letras e escritura sao 
retrato e representação do que se falia e se 
0 homem he politico nas palavras , passa e 
esquece; porém se acerta no que escreve, fica 
nessas letras com perpetua fama. ( 5 ) 

Dous pontos (: ) difíerem pouco do pon¬ 
to e virgula. Servem para denotar o meio 
do periodo, ou hum sentido mais completo 
que o ponto e virgula. Também indicio que 
huma frase he todavia seguida de outra, 
que ou estende , ou explica e aclara a, pre¬ 
cedente. Ex. Bros não sequer servido d for¬ 
ça : tem condição mui afdalgada, e mui de 
quem he. (4) 

(1) Pint. Ribeir. Rei. 3. num. 3. 
(2) D. Franc. Man. ceutur. 1. cart. 38. 
(3) Vera, Orthogr. Prol. 
(4) Seus. Vici. 1, 4. C. 8. 



18 Rudimentos 

Se por merecer me a fFron to, 
Sou homicida da honra: 
]á mais alimpou deshonra , 
O ter riquezas sem conto. ( i ) 

Ponto interrogativo (?) póe-se no fim 
das frases, que exprimem alguma pergunta. 
Ex. Pais de famílias, que tendes casa, mu¬ 
lher , filhos, criados, vedes o desconcerto e 
descaminho de vossas famílias, vedes a vai¬ 
dade da mulher, vedes o pouco recolhimento 
das filhas , vedes a liberdade e más compa¬ 
nhias dos filhos, vedes a soltura e descomedi¬ 
mento dos criados, vedes como vivem, vedes 
o que fazem , e o que se atrevem a fazer^ 
fiados muitas vezes na vossa dissimulação , 
no vosso consentimento, e na sombra do vos¬ 
so poder ? Ou o vedes, ou o não vedes. Se o 
veaes , como o não remediais ? E se o nao 
remediais, como o vedes? (2) 

Ponto admirativo ou de exclamaçao usa- 
se no fim das clausulas , que exprimem al¬ 
guma admiração ou exclamação. £x. 

Nenhum commettimento alto enefando, 
Por fogo, ferro , agoa , calma , e trio, 
Deixa intentado a humana geraçaó. 
Misera sorte ! estranha condição! ($) 

So- 

( 1 ) Ferreir. de Vasc. Cart. no fim da Au- 
legr. 

(2) Vieir. Serm. t. 1. col. 689. 
C 3) Cam. Lusiad. cant. 4. est. 184* 
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Sohia a ser nos bons tempos de Portugal, 

que nao era afronta 0 ser pobre (que mu¬ 
dança traz o rodear dos annos!) e hoje en¬ 
tende-se isto tanto as vessas , que não falta 
quem por quatro dias de rico comvre ignomi¬ 
nia , que nenhum tempo apaga. ( 1) 

Nota. Anconio de Mello da Fonseca diz: 
« A admiração e a interrogação não sómen- 
„ te no seu fim , mas também desde o seu 
„ principio devem ser na orthografia signi- 
„ ficadas ; porque se só o forem no nm , 
„ varias vezes ignoraremos o seu ptinci- 
„ pio „. ( 2 ) 

VI. 

Das Letras maiusculas e minúsculas. 

Lmras maiusculas , que t3mbem se efia- 
máo capitães ou cabídolas , Romanas, utt- 
ciaes ou versaes, póe-se no principio dos no¬ 
mes proprios , de Deos , dos anjos , dos ho¬ 
mens, dos reinos, das provindas, cidades, 
villas , aldeias ou lugares , castelios, mon¬ 
tes , mares, rios, ribeiras , tribunaes e ju- 
risdicções. 

Também se põe no principio dos nomes 
das sciencias, artes e profissões; das virtu¬ 

des , 

(1) Sous. Vid. 1. s- c. 14- 
(1) Antid. da ling. portug. c. 24- PaE- ‘49- 
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des , ricios , paixões, ou quaesquer outro* 
appellativos , quando fazem as vezes dos 
proprios, ou sáo principal sugeito do discur¬ 
so. Da mesma sorte se escrevem no princi¬ 
pio da primeira palavra de huma oração, de 
huma frase , de hum periodo , e de hum 
verso ; ou , quando alguma autoridade ou di¬ 
to de outrem se transcreve , para lhes dar 
assim rrnis distinção. 

Os nomes dos quatro elementos, Agoa, 

Ferro , Ar , Fogo ; os sobrenomes e appel- 
lidos das pessoas , os adjectivos gentilicios 
e pátrios : Portugutz, Lisbonense, Scc. se 
escrevem todos com letras maiusculas no 
principio. 

Nos nomes de dignidade e qualidade se 
omitte com boas autoridades a maiuscula ini¬ 
cial , quando elles se tomáo em sentido uni¬ 
versal e commnm. Assim dizendo-se o Rei 
ou eIRei ( i ) entende-se o nosso Augustissimo 
Soberano; e o Príncipe per si só designa o 
Serenhsimo Príncipe do Brasil , hereditário 
do Keino : mas se escrevermos orei otielrei 
fidelíssimo o senhor D. ou dom... e da mes¬ 
ma sorte o príncipe do Brasil o sereníssimo 
senhor D. ou dom... nenhuma censura me¬ 
rece quem assim o praticar, segundo a opi¬ 
nião de optimos orthografos, e a observân¬ 
cia seguida por escritores polidissimos. Ex. 

( i ) Assim deve escrever-se, e náo com 
£ grande no artigo castelhano eh Também, 
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O príncipe ao poeta he o seu Apelo. (1) 
A justiça conforma co’ a razão; 
E quer são Paulo que se tenha aos reis 
Temor , ráo vai diante o estoque em 

vão. ( 2 ) 

Letras minúsculas são as que escrevemos 
na estructura dos vocábulos. Quando impres¬ 
sas se noroeião também Longobardicas. 

Os nomes appel lati vos e adjectivos, 
os verbos , advérbios , preposições , partici- 
pios , e as interjeições escrevem-se por in¬ 
teiro com letras minúsculas. 

Os melhores Orthografos da lingoa lati¬ 
na , e os autores de maior nome nes idio¬ 
mas mais cultos da Europa , preferem ( como 
se. vê nas suas obras impressas ) escrever com 
minúsculas aquelles nomes , que ajuntando* 
se does ou mais, poderia cada hum de per 
si escrever-se com letra maiuscula ; como : 
0 insigne historiador "João de Barres , 0 in- 

com- 

per maior veneraçaõ, se escreve ELREI com 
maiusculas todas iguaes. Manoel de Fana e 
Sousa no commento á Lusiada , t. 2. col. 651. 
A. diz : “ Dc quantas vezes el Poeta dize 
esto eneste Poema (que son muchas ) siem- 
pre dixo , 0 Rcy. I esta sola (cant. ?. est. 
91.) a la Castellana . 

( 1 ) Bernard. Lim. carr. 14. 
(1) Sá de Mirand. Obr. Eleg. á morte do 

Princ. D. João. 
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comparável poeta Camões, o eloquente orador 
Fieira, Scc. 

Da mesma sorte escrevem por extenso 
aqucllas vozes, que signiiicáo alguma deter¬ 
minada especie de indivíduos; como: anjo, 
elemonio, homem, le,ío, 8cc. ou as que ex¬ 
primem os nomes abstiactos das dignidades; 
como : pontificado , reinado, império, sa¬ 
cerdócio , &c. ; e assim também os nomes 
das sciencias e artes ; como : theologia, fi¬ 
losofia , escultura , pintura, Scc. e os dos 
que as protessão ; como : theologo, filosofo , 
escultor, pintor, 8cc. 

VHl 

Do uso de algumas letras em particular. 

q 

JE Stc ç com cediiha escreve-te antes das 
vog.aes a, o, u; como: {afira, moço, Cujo. 

Para se saber quando se ha de usar de 
ç, e náo de dous ss, ou de hum só s, em 
que se dá muitas vezes a mesma força, es¬ 
tabelece hum bom Orthografo portuguez 
( i ) as seguintes regras. 

Se as palavras sáo derivadas do latim, e 
alli tiverem dous ss, escrever-se-háo da mesma 
sorte em portuguez; como : massa, posso, 

a>- 

(O Lima, Orthogr, ç. 3. 
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assumplivo, por serem vozes, que vem do 
latim , massa, possam , assiav.ptivus. 

Usar-se-ha do s singelio pela mesma ra¬ 
zão nos vocábulos , santo , sono , suppli- 

Cli , StC. ... II 
As palavras tomadas do latim , e nehe 

escritas com c, se escrevem com ç no por- 
tuguez ; como : lança, rançoso , çtimo, e 
em latim , lancea , raticidas, snccus 

O pt e ct das vozes latinas tomao ç no 
pormguez; como: adopção de adopuo , aj- 
feicão , dc afaio , pruecçao de protecUO 

O n latino, c mais trequentemenie o £, 
se mudâo algumas vezes em ç por nguez; 
como : laço de laqueus, graça de gratia, 
espaço de spatium , &c. 

Se as palavras forem originartamente por- 
tuguezas, ou ao menos estiver remota a sua 
derivação do latim , lcváo ç em varias ter¬ 
minações; nas em aça, eça, iça, oca, nça-, 
como : ameaça , cabeça, sediça , carroça, 
carapuça. _ 

Nas em aço, cço, iço, oço, uço; como. 
envaço , tropeço , carriço, pescoço , rebuço. 

Nas em ança , enç.i, mça, onça , unça, 
como : fiança , avança, desinça, gcnngon- 

Nascem atiço , cnço , inço , ouço, uriço; 
como : descanço , lenço, painço, esconço , 
junco. 

Nas em arça , erça , irça, orça , nrça , 
como: /nrjrf ,'vítça, carniça, corça, catnxreg. 
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1-inalmente nas em arço, erço , irco, 
orço, urço ; como : cadarço , esforço, kc. 

Tem ç inicial vaiias dicções nossas; co- 
nio ; çapaio, çorea, çumagre, kc. Também 

o tem mejio e final; como: açainar, acou¬ 
tar , açular, peça, caroço, rebuço , kc. 

G. 

As palavras portuguezas, que se deriváo 
do latim eu do grego e se escrevem com 
g nas ditas lingoas , o conseiváo na nossa; co¬ 
mo : geme, frágil, vigiar, kc. 

Algumas vozes putamente portuguezas se 
escrevem também com g ; como : gemma de 
ovo, ligeiro, engeitar, kc. 

O g he proprio da terminação em ?e 
puro; como: monge, tinge, muge, kc. 'E 
Jgualmente das terminações em agem, igem , 
agro; como : pagem, impigem, ferrugem, 

O g se põe nas dicções antes da vogal 
«, quer fira a dita vogal, quer se perca del¬ 
ia o som na pronunciaçáo. Fere o u no prin¬ 
cipio emeio dos vocábulos nas syllabas^wá , 
e guo ; como: guarda, guapo, guarnecer, 
contíguo, kc., r * 

Perde-se ordinariamente o som da sobre- 
diTa vogal n nas syllabas gue, gui-, como: 
guerra , guia , extinguir , kc. 

Fxceptuáo-se pingue, sanguíneo, sangui- 
iUZa > e algumas outras. 

H. 
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H. 

O h pce-se no principio e meio das dic- 
cces , que dos Gregos e Latinos tomamos 
aspiradas. ( 1 ) No principio ; como : harpa , 
herde, historia, hombro , humilde, Scc. No 
meio; como: exhalar , comprebender, exhi- 
bir, exhortar , inhum/tno , Scc. ^ 

Usa-se também como a-piraçao no prin¬ 
cipio de he verbo, e do pronome hum , e 
em tod s as pessoas do pretérito imperfeito 
do indicativo do mbo »r j como : eu hia 
tu hias, Scc. . , 

Igualmente he o h simples aspiraçao nos 
vocábulos, que pelos Latinos tomámos dos 
Gregos, ou immediatamente destes, e de- 
notão assim a sua derivação ; como : archan- 
jo, cherubim , Christo, chrontca, chrysoli- 
to, Scc. 

Pelo mesmo motivo se pospoe ao r , e 
se escreve : rhetorica, rhcumatismo , rbtno, 
cerote, rhuibarbo, Scc. 

E da mesma sorte se usa delle depois 
do 

(1 ) Na nossa lingoa portugueza nunca a 
letra, H , tem mais força que a de aspira¬ 
ção; donde vem, que a pronunciação senão 
altera , porque se use , cu deixe era algum 
dos nomes, que a requerem .deduzidos da 
latiaidade „ . D. íranc. Mau. Cari. centur. j. 
turt, 6z. 
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do t nos nomes proprios c appelfatívos; co¬ 
mo : Tbales, Tbeodoro, Thtsbe, Tbontás, 
Thncydides, Scc. E nos appellativos: tbea- 
tro , , theoria , thesouro , Scc. 

Pe!a sobredita razão escrevem alguns o 
/> aspirado depois do p com pronuncia de 
j em nomes tanto de pessoas , como de cou¬ 
sas.. De pessoas; como: Phálaris, Pbedro, 
Pbilippe, Phccion , Phul, Phylis : de cou¬ 
sas; como: pharmacia, phenomeno, philtro, 
phospboro, phrase , pbysica , Scc. 

O uso presente escreve com / todas as re¬ 
feridas vozes. 

Não se escreve b aspirado nas palavras, 
que delle carecem na lingoa donde se toma¬ 
rão ; assim se omittira em autor , autori¬ 
dade, aticora , Scc. visto que estas vozes o 
não tem no latim como resolvem os melho¬ 
res Orthografos da dita lingoa. 

Também seomitte, quando o cb , não 
obstante a sua, etymologia grega , tem no 
portuguez o som^íorte do r, e por isso se 
escreve: cirurgião', monarca, patriarca, 
época, arcipreste, éco, escola, Scc. 

Da mesma razão procede haver prevale¬ 
cido o uso, hoje corrente, de se escreverem 
com quí alguma drs sodreditas dicções de¬ 
rivadas do grego ou do latim, e não como 
em outro tempo com cb; como: maquina, 
monarquia , quimera, Scc. 
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I. 

A vogal i nas syllabas im e itt se ha de 
pôr no principio de algumas palavras toma¬ 
das do latim, as quaes antigamente se escre- 
viáo por em e en ; taes sáo as seguintes : 
immineucia , succes'o do que está para vir, ou 
ameaço de cousa futura 9 imminente, que es¬ 
tá para vir ou succeder; Imperador , Impera¬ 
triz, impigem, incarnação, incarnar, in¬ 
censar, incenso, incensório, informação, in¬ 
formar , inquiridor , intender , crescer ou 
augmentar-se ; invcha , involto , involtorto, 
involver. 

I 

A consoante j equivoca-se na pronuncia 
com o g na syllaba ge. Para se difterença- 
rem na escrita , convém recorrer á etymo- 
logia latina, escrevendo com g as palavras, 
que na dita lingoa se diverficão pelo mesmo 
modo; como: gemeo, gemer, genro, con¬ 
franger , &c. e abjecto , conjectttrar , je¬ 
jum , Sec. 

O g he proprio, como acima se disse, 
«ias terminações em age, agem, igem, agem. 

Quanto aos tempos dos verbos , os que 
termináo em a e 0 , escrevem-se com j; 
como : finja, finjo, &c. e os que acabáo 
em e, cqjji g i corno: finge, finges, Scc. 
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A syllaba je substirue hoje em portuguez 
o bit dos vocábulos gregos ou hebraicos, 
de que nos servimos; como: jerarquia, 7e- 

ronymo , jcroglyfo , &c. 
A favor do actual uso diz Duarte Nunes 

do Leáo : “ Eu o náo contradiria, porque 
„ tudo póde o costume, e a pronunciaçáo, 
,, e a corrupção de huma lingoa a outra, 
j» Mas disso náo he de fazer regra geral. 
„ Porque posto que nesses (sobreditos) o 
„ costume fizesse essa mudança , não escre* 
„ veria assim os outros , que o uso , por 
,, não serem nomes mui cornmuns, náo ti- 
„ vesse mudado. Pelo que por Hiempsal, 
„ nome proprio de hum Carthaginez , náo 
„ escreveria , Jempsal : nem por Hieron, 
3, nome de hum Rei, escreveria Jeron. Por- 
3, que náo me entenderiáo de quem falia*. 

va„. ( i) 

M. 

A letra m antes e depo-s de si, admitte 

meramence na escrita b, p, m; como: am¬ 
bos, tempo, immortal, 8cc. 

Usa-se também do m antes do ti em al¬ 

gumas palavras tomadas do grego ou do la¬ 
tim ; como : Agamemnon , Clytemnestra, 
bymno, calumnix, solemne , &cc. 

Em muitos vocábulos , que se deriráo 
do 

c i) Orthogr. foi. j>. &, 
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do latim, se supprime presentemente o m , 
escrevendo-se : condenar, danificar, dano, 
pronto, sono , 8cc. 

Exceptuão-se as dicções compostas das 
preposições com e sem , e do adverbio bem; 
como : comigo, comtigo, semrazSo, scmsa- 
bor, bemfcito , bemquisto , Scc. 

s. 
O s, que na pronunciaçáo entre duas vo- 

gaes se equivoca com o z, diffrrença-sc na 
escrita , usando de s nas palavras derivadas 
do latim, as quaes nelle tem s. As puramen¬ 
te poreuguezas, especialmer.se com termina¬ 
ção em ~aza, eza , iza, oza , uza ; e em 
azo, ezo , izo , ozo, uzo são as que se es¬ 
crevem com z. 

Os adjectivos tomados da lingoa latina , 
todos na nossa se escrevem com í , tendo a 
terminação em oso , e osa. Por analogia tam¬ 
bém todos os do nosso idioma se escrevem 
pelo referido modo ; como : bravoso, brigo- 
so , etfadoso, impidoso , pividoso , rixoso , 
teimoso, vaidoso , Scc. 

Conserva-se na escrita o antigo costume 
de escrever com s as dicções: avisar, avi¬ 
so, casamento, casar, cousa, pousada, pou¬ 
sar , siso, sisudo , Scc. 

As palavras compostas das preposições ou 
partículas inseparáveis , e puramente pertu- 
gueza* des e ires , antes de vogal e consoam- 

-te 
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te se escrevem sempre com s; como : de¬ 
sembargo , descrédito , tresandar , tresdo- 
bru, &c. 

O s se pee, sem que se pronuncie, em 
alguns vocábulos, só em razão da etymolo* 
gia latina ; e assim se escrevem, além de 
curros, os seguintes : scena, scepiico, sup- 
tro , sciencia, scintillar, Scipião, scisma. 

O s não se escreve no principio das dic¬ 
ções, que pronunciamos por es. “ Sirva-nos 
„ de exemplo Ç diz o P. Bento Pereira Or* 
„ thogr. part. 5. regr. 1.) o verbo escrever, 
„ o qual sendo no latim , scribó , lhe accres- 
„ tentamos o e , e mudamos o b erav; 
„ porque pronunciamos as letras no cscre- 
« vo „. ( 1 ) 

Preíerc-se com motivo bem fundado ter- 
mi- 

(1 ) Alguns dos nossos antigos Orthogra- 
fos forão de contrario parecer , no qual po¬ 
rém não devem seguir-se. Duarte Nunes de 
Leão com outros ensina “ que não sigamos 
o abuso de accrescentar a todas as dicções 
latinas , que conceção em s hum e, fazendo- 
as sempre demais huma syllaba do que tem 
de sua colheita. Porque dizem vulgarmente 
escrivão , esperar , espirito , Estevão , e outros 
infinitos. O que lie grande erro , e má ma¬ 
neira de screver .... Assi que hemos de di¬ 
zer stado , siudo , star , statúa , stevão , tpiri- 
to, spirar, scritura, scrivaõ, &c.,,. Orthogc. 
foi. 54. regr. 6. 
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minar em j eom accenro na vogal preceden¬ 
te , e náo com z , como de ordinário se 
usa , os advérbios : assás, trás, atrás, de¬ 
trás ; e os nomes proprios : Dinís, Luís, 
Paris. 

O J na syllaba se inicial de alguns vocá¬ 
bulos confunde-se na pronuncia com a sylla¬ 
ba ce, tendo os taes vocábulos entre si dir- 
fcrente significado. Para se distinguirem, he 
necessário cscrevelos diversamente, cm con¬ 
formidade da origem ou do costume. 03 
mais notareis sáo os seguintes: segar o páo, 
cegar os olhos; sella decavallo, cella, apo¬ 
sento ou cubiculo de religioso; selleiro que 
faz sellas, celleiro de uigo; serrar com ser¬ 
ra, cerrar , fechar ; servo, criado ou escra¬ 
vo, cervo, veado 9 sésta, tempo do meio 
dia, cesta de vime ; conselho, parecer que se 
dá ou toma, concelho, ajuntamento do po¬ 
vo; inserto, enxerido ou mettido dentro de 
outra cousa, incerto , duvidoso , &c. 

X. 

O x tem lugar nas palavras vindas do 
latim, e nelle escritas com a mesma letra, 
taes sáo: buxo, flexível, exceder, &c. 

Escreve-se também no principio e meio 
de algumas dicções ou tomadas de qualquer 
outra lingoa, ou puramente portuguezas; no 
principio porexempio: Xadres, xacoco, xa- 
rije, xarope flxarro, xarroco , Xavier, xe- 
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que , xergão , Scc. No meio ; como : enxu¬ 
to , roxo, deixar, queixar, &c. y.\ *s. 

Z. 

O z p5e-se no fim das palavras que na 
pronunciaçáo tem accemo agudo ou circun¬ 
flexo , tanto nas vozes monosyllabas, como 
nas dissyllabas e polisyllabas. 

Nas monosyllabas , por exemplo : paz, 
mcz, giz, voz, luz , Scc. Exceptuão-se nas 
e vos , pronomes que se escrevem com s. 
Nas dissyllabas; como: capuz, couve z, ma¬ 
triz , algoz, capaz. Nas polisyllabas ; co¬ 
mo : contumaz , guaropez, infeliz, Bada¬ 
joz , arcabuz , 8cc. 

Escreve-se também no fim da terceira 
pessoa do presente dos verbos , que tem ter¬ 
minação em zcr no infinito ; como : faz de 
fazer, praz de prazer, traz de trazer, diz 
cie dizer , Scc. £ do mesmo modo em al¬ 
guns delles na primeira e terceira pessoa do 
prèrerito ; como : fiz.e fez de fazer , eu 
qtnz, elle quiz de querer ; eu puz , elle poz 
de pór antigamente poer , ScC. 

Outro tanto se faz nos nomes nacionaes; 
como: Portugnez, francez., Inglez , Anda- 
luz, Scc. e em alguns patronímicos, e ap- 
pçliidos; emo : Garcez , Faldez, Mariz, 
Moniz, Vaz, Scc. 
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Y. 

Esta letra y he hama das vogaes do al¬ 
fabeto grego , donde a tomarão para o seu 
os Latinos, e nós de ambos elles. 

A dita vogal só deve escrever-se nas pa¬ 
lavras originalmente gregas, ou nas latinas, 
que delias procedem ; como : abysmo, el- 
lypse , mysterio , pygmeo, syllaba, syno- 
do, Scc. 

Nunca porém o y se admitte nas dic¬ 
ções portuguezas, ou estas se;ão nativas do 
nosso idioma , ou de qualquer outro estra¬ 
nho entre nós recebidas; e por tanto não_ se 
escreverá boy , faya , freyo, ley , mãy , 
mayor, meyo, moyo, pay , rayo, reyno, 
reytor, seyo, seyxo, uyvar, uyvo, Scc. vo¬ 
zes tomadas do latim. 

Exceptuão-se alguns nomes proprios de 
pessoas e terras estrangeiras; como : Tomv, 
Triarte, Tvan , Tepes, Torcb, Tvica , Scc. 
e a mesma letra ypsilon. 

Os nomes gregos com y inicial escrevem- 
se no portuguez, como no latim , antepon¬ 
do-se-lhes o b aspirado; como: Hydra, hy- 
dropico, hypócrtta, hypotbeca, bypoibesis, 
byitérico, Scc. 
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TU. 

O til ( i ) náo he letra , he sim hum ris¬ 
co ( - ) sobre a letra. Usa-se as mais das ve¬ 
zes para supprir as letras m, » , eae, quan¬ 
do se pée sobre o q ; como : cabio, tepo, 
teto , e q. _ 

Todas as dicções terminadas em ao , e 
todas as terceiras pessoas do plural nos tem¬ 
pos dos verbos, se escrevem com til sobre 
o a. 

O mesmo se faz nos suostantivos acaba¬ 
dos antigamente em aã.; como: lã, maça -, 
no plural; como: lãs, maçãs; e na termi¬ 
nação de alguns adjectivos ; como: paga de 
pagão, vã de vão , Scc. 

Os pluraes dos substantivos com termi¬ 
nação em aís, aos_, oes, leváo o til no a 
e o ; como: escrivães, cidadãos ou cidadoes, 
villaes ou villoes. A palavra mii escreve-se 
com til sobre o «em ambos os numeros. 

VIII. 

( i ) “Til quer dizer titulo, como se vê 
r.esta palavra misenoràia, que abbrevian m- 
:t com o til, escusamos todas estas letras, 
isericord , escrevendo assim mía; e assim ou¬ 
tras muitas letras em outras palavras ; como ; 
iispo, apostolo , tempo , ipw , aplo , tf o. j ‘s 
o mais frequente mo desta abbreviatura, te 
servir dc w í ti Irfúo Qrtbogr. foi. -4- 
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VIII. 
J ' ’ 

: Das letras dobradas. 

Âs letras doferáo-se nas palavras porra- 
guezas , que tocadas do líâte , "clle, sa0; 
dobradas; córtio :: accesso de aceessus, bocca 
de bucca, cavallo àácnballus, gotta de^Kf- 
u &c- O mesmo se observa nas que del¬ 
ias se damos--c0.no-: nccesMV à* aceesso 
boccado de bocca , cavatkirO de cavMlo, got 
lejár de gotta , &c. ( >) 

30 : 

C O “ Ainda que na verdade , as nossas 
o-eihas não coin^rehcndèrão a; d-.fFcrença das 

letrís dobradas., para conservação da origem 
e ettmologla ®òs“vocab.ulosJ, era necessário 
dobrarem-se tomande-os nós c,os latinos ou 
gregos assíta «orno elifis nOlos dao „ . U. 

o-,P. Lima') que parece 

deiiiiwiaria aiícctaçáo dobrar letras , que se 
prouuneife* só porque ;no., atim se do¬ 

brão': mas o contrario seria sugeuar-se á offl- 
tjea de alguns grammaticos , os quaes venuo 
2 se nlo dobrão certas letras attnbuem 

esta omissão á ighorancia .... QP.e™ se&“"; 
a,opinião de dobrar as ktrní tem efn -e . 
favor o uso das iingoas Tranceza e italiana, 
que ordinariamente as dobrão nas palavra. , 

5ue no latim tem dobradas,,. Ortbogr.c.j. 
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Em quando he preposição ou partícula 

composiriva dos verbos formados de noir.es 
da nossa lingoa, se estes principiáo por m 
ou ti, se dobra sempre na escrita ; como: 
emmagreccr , emmassar, emmudecer , Scc. ou 
se lhe muda o m em n ; como: ennasirar, 
enticgrecerennobrecer, Scc. a : 

Os verbos composros da preposição lati¬ 
na ad, cujo d ss muda em outra consoante 
íomo a que se segue immediata, se escre¬ 
vem da mesma sorte em portuguez; como: 
abbreviar, accommodar, attender, Scc. 

Exceptuáo-se os verbos , que começáo 
pela preposição ou particula portugueza a, 
e formados de termos puramente nossos; 
abraçar de braço . aferrolhar de ferrolho , 
alumiar de lume, amassar de massa, ater¬ 
rar de terror, Scc. : " 

Taes são além dos sobreditos verbos al¬ 
guns dos que entrão na bclla descripção da 
fábrica de hum idolo no seguinte exemplo: 
Tomando (o artífice) já o maço e o escro- 
pro, já a goiva e o buril, foi-o afeiçoan¬ 
do ( o cepo ) em forma humana. Alizou-lhe 
huma testa : rasgou-lhe hum olhos: afilou- 
Ihe hum nariz ; abrio lhe huma bocca, on¬ 
deou-lhe httns cabellos ao rosto. ( i ) 

O / dobra-se nos nomes, que tem e com 
accento na pronuncia; como: çadella, mar- 
tello, tinello, 

Os 

C I ) Vieir. Serm. t. i. col. 4.8(5. 
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Os vocábulos porém, que por origem 

ou derivação o náo tem dobrado , se escre¬ 
vem da mesma sorte em portuguez ; como: 
péla do latim pila, vela da embarcaçao de 
velum, Scc. . 

Também se náo dobra o l, quando ajun- 
tando-se ás dicções o relativo a. e 0, se mu¬ 
da o r e í das taes dicções em 1; como das 
preposições per e por dizemos : peta , pelo , 
pola , polo. O mesmo he no ínlmiro dos 
verbos; como : ama la, amalo, Scc. hx. 
dignidades do mundo, as honras e magistra¬ 
dos hao-se de merecer , mas uao se Imo ae 
de procurar: porque taes honras hemor hon¬ 
ra merecelas sem as ter , que telas nao as 
merecendo. ( 2 ) 

Outro tanro se faz nas pessoas dos ver¬ 
bos com terminação em .5; como : amastela 
ouamastelo, amámola por amastes-a , amas- 
tes-o, amamos-a, Scc. , c nos pronomes nos 
e voí ; como : nola , ho/o , vola , volo. 

O r dobra-se no meio dos vocaoulos en¬ 
tre duas vogaes , quando se pronuncia com 
som áspero; como: parra, guerra, irrisão, 
derrota, ferrugem. ■ 

O s dobra-se igualmente entre duas vo- 
gaes no meio de qualquer palavra , quando 
esta se profere cóm som dobrado , ou sim¬ 
plesmente em razáo da etymologia cu dert- 

(1) Fr. Heit. Pipi. Imag. t. 1. dial. 4. c. 6. 



48 Rudimentos 

vaçáo , ou para difterençala assim de outra 
de pronunciaçáo semelhante; como essa pro¬ 
nome de eça substantivo, passo medida ou 
acçáo de andar, de paço paiacio real; mas¬ 
sa, farinha eneorporada com agoa , e maça, 
instrumento para calcar, Scc. 

Também se dobra em todas as vozes 
subsequentes ; como em muitas palavras, 
que começão por as, v. g. assaltar, assegu¬ 
rar , assistir , assombrar , assustar y Scc.: 
nos superlativos , v. g. amantíssimo , Scc.: 
nos nomes femininos de dignidade , v. g. 
abbadessa , alcaidessa , condessa , Scc. E 
em todas as pessoas dos pretéritos plus- 
quam perfeitos do conjunctivo em ambos 
os numeros ; como en amasse , tu amas- 
ses, .'Scc. • -• 

IX. 

i - Dos dithongos. 

D Ithongo ou diphthongo ( 1 ) he palavra 
grega, que quer dizer som dobrado, cOu ajnn- 

- • :• ; í> ■ ta- 

( r ) “ Chamao-se ditliongo» destas duas 
dicções pregas, dis, que quer dizer dous, e 
phtengos , som , qunsi dobrado som , porque 
ambas as letras retem o seu som , e fazem 
huma syllaba „ . San. Ortbogr. p. 180. 
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ramento ae duas vogaes , que guardão sua 
■foiça em huma só syllaba. , 0- 

Suppondo sabido ò número e a forma 
dos dithongos da nossa lingoa , dir-sè-ha aqui 
onde costumáo ter lugar nas palavras por- 
tuguezas, 

O dithongo ao pe!a autoridade do cos¬ 
tume conserva se em úicçóes , que no latim 
se escrevem com ua ; como : agoa , lingoa , 
tomad a do latim aq;fa , lingna , Scc. 

Também com este dithongo escrevemos 
frãgoa , legoa , magoa , tningoa, Scc. 

O dithongo ea com accento circunflexo 
no a , com que antigamente escrevião varias 
dicções, se trocou no dithongo ei antes do 
a ; como : areia , cadeia , creia , leia, Scc. 
que n’outro tempo se escrevião: arêa, ca- 
dêa , crêa , lèa , Scc. 

A mesma rnudança se fez do dithongo 
eo para ci antes do 0; escrevendo-se: cor¬ 
reio , feio, ateio , rodeio, e não : corrêo, 
fèo, atéo , rodeo , Scc. Por este modo se fi¬ 
carão distinguindo as primeiras pessoas de 
alguns verbos no presente do indicativo , das 
terceiras do preterito perfeito ; como : eu 
creio, eu leio de elle creo, elle leo, Scc. 

O dithongo eu usa-se nos pronomes meu, 
teu, seu tomados do latim meus, tuus, suus; 
e também em algumas outras vozes; como: 
breu, eunuco , feudo , rkeumansmo, Scc. 

O dithongo ou portuguez ordinariamen¬ 
te se usa nas palavras tornadas do latim, e 

ahi 
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ahi escritas com o dithongo au; como: ou 
ro , Mouro , thesouro dos nomes latinos 

aurum, Maurv.s, thesattrus, 3cc. 

F I M. 
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VnO 

c 
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/ OM isto tenho dado fim á Órthografiá 

portugueza, qúe me pareceo mielhor, me- > 
nos corrupta, e mais correspondente á lati¬ 

na, de que depende. Aquelle, que lhe _pa- -V 

jecer boa , siga-a ; e aquelle, a que não, 

emende-a. 

ALVARO FERREIRA DE FERA, 
Orthograj. no fim. \ ~ l 
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